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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

REQUERIMENTO Nº 06 / 2009
Senhor Presidente,

Considerando que o Administrador deve ver o funcionário como aliado, uma peça fundamental na busca dos objetivos almejados, e não como um obstáculo ou investimento inviável e oneroso. Fundamento que vale, também, para a administração pública;

Considerando ser o meu entendimento que toda administração pública necessita de ser refletida para o alcance da qualidade nos serviços que presta à sociedade, a começar pela mudança de cultura de grande parte de seus gestores. Muitos, ainda hoje, caminham a passos lentos na análise, acompanhamento e controle dos atos de gestão, negligenciando a condição necessária da máquina que administra, o interesse da coletividade e o zelo pelo patrimônio público, provocando, desta forma, sérios desequilíbrios nas finanças públicas;

Considerando que a sociedade em geral, em especial os gestores públicos, necessita ter uma visão coerente e realista do atual cenário, para que veja a reforma administrativa não apenas como enxugamento da máquina com demissão de servidores e sim como a oportunidade de qualificá-los e alocá-los adequadamente em todos os postos realmente necessários dos órgãos públicos, a fim de atender ao clamor da população por serviços de qualidade;

Considerando que a tentativa de modernizar a Administração muitas vezes se expressa em propostas de reforma administrativa, que em geral permanecem na condição de promessa de campanha ou se limitam a extinguir órgãos e cargos. O tema, entretanto, precisa ser concretizado, mas com todo cuidado. Algumas idéias de fundo devem nortear a iniciativa: Administração a serviço do público; Administração eficiente e ágil para atender adequadamente às necessidades da população, o que facilitará o combate à corrupção; economicidade e administração de resultados; predomínio da publicidade sobre o segredo;

Considerando que um rol inicial de medidas desencadeia o processo contínuo de reforma, eis alguns: - modelos organizacionais com menos graus hierárquicos, menos chefias, mas cada qual com mais poder de decisão; - desconcentração e descentralização, para conferir poder de decisão a escalões hierárquicos inferiores ou setores locais; - eliminação de superposição de órgão com atribuições semelhantes; - redução drástica de cargos em comissão; - aplicação rigorosa da exigência de concurso público para investidura em cargo, função e emprego público; - treinamento e reciclagem constante dos servidores públicos; - instituição de carreiras, em todas as funções, com avaliação verdadeira de mérito; - redução drástica de exigências de papeis e documentos inúteis; - implantação de controle de resultados e de gestão;
Considerando que a atual Administração Municipal está em início de gestão e, certamente, várias providências ainda têm por tomar. Entretanto, a matéria e a necessidade de amplos estudos e avaliações para a elaboração definitiva de um projeto, pela complexidade, exige tempo. E quando somado ao tempo necessário para que a Reforma possa ser avaliada, a contento, por esta Casa de Leis, para as deliberações finais de praxe, percebemos que deve ser priorizada; 
Considerando que, no âmbito da Prefeitura Municipal, a matéria é mal e parcialmente abordada na Lei nº 1956/1989, que depois de entrar em vigência vem sendo emendada continuamente por inúmeras outras Leis, criando e alterando departamentos e funções. Numa organização administrativa que prevê a constituição de departamentos, cargos e suas respectivas referências, mas nada prevê sobre o funcionamento, responsabilidades e Plano de Cargos, Salários e Carreira;

Considerando que os administradores do município sempre foram pressionados a elevar os rendimentos dos servidores e funcionários a nível digno e a prestar serviços públicos de qualidade, mas, para tanto, precisa estar bem fundamentado numa maquina bem estruturada e produtiva;
Considerando enfim, a relevância do assunto, o prazo permitido para a aprovação deste tipo de projeto e a importância de nos mantermos atualizados a respeito.

REQUEREMOS à Mesa, após ouvir o Douto Plenário, nas formas regimentais, que oficie o Prefeito Municipal, Exm°. Sr. João Batista Bianchini, para que nos informe os seguintes questionamentos quanto ao seu posicionamento em relação à necessária Reforma Administrativa da Prefeitura:

1 – Quando observamos as diretrizes estabelecidas na elaboração da Lei Orçamentária Municipal referente aos anos passados e atuais notamos a preocupação de se prover meios para atingir os objetivos pretendidos, inclusive os desta, a fim de melhor satisfazer os funcionários e a população! Neste caso, a Reforma Administrativa está incluída dentre os meios que, aos olhos da atual Administração, pode ajudá-la a atingir os objetivos pretendidos?

2 – Em relação à sétima consideração, a Administração vê como mais viável realizar a reforma ou, então, simplesmente consolidar as leis que compõem sua estrutura administrativa a partir da Lei n° 1956/1989?
3 – Se a Reforma Administrativa for sua real intenção, já existe alguma mobilização nesse sentido? Se não, qual a justificativa? Se sim, qual a situação hoje e quando se dará?
Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 06 de fevereiro de 2009. 

Valdeci Ramos de Castro (SENSEI)                                                       Nelson Sanchez Filho
     VEREADOR – DEM                                                                                             VEREADOR – DEM

Sebastiana Maria Ribeiro Tavares de Camargo

VEREADORA - DEM
Req01-09
“Deus Seja Louvado”                                                     1
RUA LUCAS EVANGELISTA, 652 – CEP 14700-425 – TELEFONE: (17) 3345-9200


